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			Com grande amor e profundo respeito, 
dedico este livro a minha neta,


			Heather Nelson.


			Embora com apenas dezesseis anos,


			Heather quer ser como Cristo


			Tanto quanto qualquer pessoa que eu conheço —


			na verdade, mais do que a maioria.
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Introdução


			O ginásio da alma


			Eu tive o grande privilégio de conhecer o último treinador dos Dallas 
Cowboys, Tom Landry, enquanto ele atuava no conselho do Dallas Theological Seminary. Ele era um homem humilde de força e dignidade silenciosas, e quando escolhia dizer algo, a sala inteira parava e se inclinava para ouvir o que ele tinha a dizer. Certa vez, durante um café da manhã com um grupo de homens, alguém perguntou como ele conseguia forjar uma equipe de indivíduos para que eles ganhassem, algo que ele conseguiu fazer todos os anos por vinte e nove anos. Nunca vou me esquecer de sua resposta. A mesa ficou em silêncio enquanto ele parou por um momento e depois disse: “Meu trabalho é fazer com que os homens façam o que não querem fazer para alcançar o que eles sempre quiseram alcançar”.


			O que aqueles homens queriam alcançar era uma vitória no Super Bowl. O que eles não queriam fazer era o trabalho extenuante que os levaria lá. Alcançar algo exige disciplina – ações determinadas, intencionais, definíveis, com um objetivo claro em mente. Um bom treinador ajudará a equipe a atingir seu objetivo determinando os exercícios e motivando os jogadores a cumprirem o plano. Facilitar e encorajar a disciplina a fim de vencer – isso é o que o treinador faz. Com sua permissão, espero fazer um pouco disso neste livro.


			Tom Landry se distinguia em outro aspecto. Em uma liga profissional liderada predominantemente por treinadores com excesso de peso – muitos a apenas uma porção de fritas com queijo de distância de um grande ataque cardíaco – o treinador Landry parecia ainda poder vestir o uniforme e jogar. Muito bem para seus sessenta anos, ele nunca pediu a sua equipe que fizesse nada que ele não estivesse disposto a fazer. O que quero compartilhar com você nas páginas que se seguem são insights, perspectivas e estratégias que desenvolvi durante meus anos no ministério. Alguns vêm naturalmente agora. Outros ainda exigem toda a disciplina que posso reunir. Mas em todos os casos, posso dizer honestamente que estou mais firme agora do que estava no ano passado, e melhorei consideravelmente desde a minha temporada de novato. Resumindo, não sugiro nada neste livro que não exija de mim mesmo.


			Muitos séculos atrás, Paulo treinou Timóteo, seu filho no ministério, com as palavras: Exercite-se, pessoalmente, na piedade (1Tm 4.7). Timóteo era o pastor da igreja em Éfeso, um tipo de Las Vegas perto da costa do Mediterrâneo, na atual Turquia. Esta cidade era uma encruzilhada cosmopolita movimentada, zunindo com o comércio de um império mundial. Era um santuário judicial para criminosos e mercenários aguardando julgamento. O templo de Artemis – uma das maravilhas do mundo antigo – atraía adoradores de todos os cantos do império, o que criou uma mistura volátil do oculto e do dinheiro. Éfeso era um lugar movimentado, rico e sensual para ser cristão. Soa familiar?


			Paulo queria que seu filho no ministério fosse um bom servo de Jesus Cristo, assim, treinava outros da mesma maneira que ele havia sido treinado, alimentando-se com as palavras da fé e da boa doutrina (v.6). Mas o apóstolo sabia, por sua própria experiência, que não seria automático, não seria fácil, e não chegaria rapidamente, especialmente em um lugar como Éfeso. Timóteo precisaria disciplinar a si mesmo.


			Disciplina. Uma palavra tão difícil de ler, não é? Ela goteja com suor. Tão desagradável. Ela me lembra os dias difíceis que passei no campo de treinamento depois de me juntar ao Corpo de Fuzileiros. Também penso nas horas intermináveis que um jogador de futebol deve suportar no campo de treino e na sala de musculação. Quando vejo a palavra disciplina, penso exercícios duros que produzem resultados que todos admiram... e ninguém gosta.


			Então, quando vejo essa palavra aplicada à vida cristã, penso: “Ah, ótimo! Tudo o que preciso é de outra tarefa!” Então, ao escrever um livro sobre as “disciplinas espirituais”, corro o risco de ficar em pé de igualdade com seu dentista, que o repreende por não usar fio dental, e seu cardiologista, que insensivelmente cutuca sua barriga em expansão. Eu não quero envergonhar você conduzindo-o a uma caminhada em uma esteira espiritual, nem quero convencê-lo de que uma lista de verificação não divertida do tédio espiritual de alguma maneira pagará dividendos na eternidade. Por outro lado, não quero sugerir que tornar-se como Cristo seja fácil. Procurar intimidade com o Todo-Poderoso requer determinação focada, exige mudanças específicas de atitude e comportamento, e virá com uma série de desgosto e contratempos.


			Em outras palavras, não estou vendendo um programa de exercícios. Não estou pedindo que você vire uma nova página começando com este livro. Este é apenas um convite para viver a vida como Cristo pretendia, que inclui escolhas difíceis, algum trabalho duro e uma capacidade crescente para desfrutar de toda a bondade que Deus oferece aos que vêm a ele.


			Paulo escolheu cuidadosamente quando selecionou o termo grego gumnazo. (A maioria das transliterações soletra como gymnazo, da qual recebemos a nossa palavra “ginásio”). A Nova Bíblia Padrão Americana a torna “disciplina”. Veja como várias outras traduções apresentam o comando de Paulo:


			Exercita-te, pessoalmente, na piedade. (RA)


			... faça sempre exercícios espirituais. (NTLH)


			... exercite-se na piedade. (NVI)


			… exercita-te a ti mesmo em piedade (RC)


			Gaste seu tempo e sua energia na prática de conservar-se espiritualmente apto. (Bíblia Viva)


			Paulo tem em mente a imagem de um atleta que se prepara para o dia da competição. Preferiria traduzir como “Condicione-se”, o que levanta dois pontos:


			Primeiro, o condicionamento envolve exercícios de treinamento repetitivos para que a mente do atleta e os grupos musculares apropriados aprendam a trabalhar de maneira reflexiva e automática. Condicionamento combina resistência e habilidade. O condicionamento transforma habilidades de vencer jogos em hábitos.


			Em segundo lugar, ninguém pode condicionar outra pessoa. Um atleta pode procurar um treinador para ajudá-lo com o condicionamento, mas não pode contratar alguém para fazer o trabalho por ele. Condicione a si mesmo. Pesquise na Internet, procure nas páginas amarelas. Se você encontrar “Contrate alguém para fazer dieta por você” ou “Alugue um corredor para correr por você”, me avise. Eu quero o número!


			Condicionamento é entre você e Deus.


			Observe também que Paulo tem um objetivo em mente para o condicionamento. Os corredores condicionam a si mesmos correndo. Os levantadores de peso se condicionam levantando pesos. Cada um treina para uma habilidade específica para competir em um evento específico. O evento de Paulo é a piedade. Exercita-te, pessoalmente, na piedade. Paulo usa a palavra grega para piedade dez vezes em seus escritos; oito deles aparecem em 1 Timóteo. A piedade é fundamental no conselho de Paulo para Timóteo.


			Pergunte às pessoas em seu trabalho, na hora do cafezinho, o que significa “piedade” e veja que tipo de respostas que você obtém. Alguns retratam um monge retirado dos desafios do mundo, estudando, orando, meditando e cantando hinos atrás das paredes de um mosteiro. Outros veem alguém irrepreensível, carregando sempre uma Bíblia, benfeitor, ingênuo, moralista... irritantemente inocente. Um estudioso define a palavra desta maneira:


			[Piedade] cristã não é moralista, pois está enraizada no evento de Cristo (1Tm 3.16). Não é apenas uma adoração externa, nem um mero conceito de Deus, nem uma virtude, nem um ideal. Contra uma [filosofia gnóstica de autoprivação] que considera a criação como ruim... verdadeira [piedade], nascida da fé, abrange a conduta diária em honrar a Deus como Criador e Redentor, embora possa esperar perseguição pelas próprias ordens de Deus às quais ela diz respeito.1


			Uma pessoa “piedosa” é aquela que deixa de ser egocêntrica para se tornar centrada em Deus. Cristo tornou-se um homem e, como resultado de seu ministério terreno, vemos como Deus quis que os humanos se comportassem. Jesus é o nosso exemplo sem mancha de piedade. Portanto, uma pessoa piedosa é uma pessoa semelhante a Cristo.


			Nosso objetivo como cristãos é nos tornarmos como Cristo.


			Alguns líderes bem-intencionados, porém tragicamente equivocados, parecem pensar que tornar-se como Cristo significa que devemos nos esforçar para ser perfeitos... como Cristo. Para eles, as disciplinas são como flexões e abdominais, exercícios espirituais para vencer seus corpos e mentes na submissão. Eles até distorcem o uso de Paulo dessa imagem em 1 Coríntios 9.27 para justificar opinião. Infelizmente, eles são mais gnósticos do que cristãos. Embora condicionar o corpo seja importante, e a ginástica espiritual tornará a alma mais forte, estas são questões menores quando se trata da visão cristã da atividade espiritual. Se você quer simplesmente ter mais controle sobre seus desejos, ou tornar-se mais sereno, qualquer religião meditativa servirá.


			O cristianismo e seu objetivo, a semelhança de Cristo, tem uma pessoa em mente: Cristo! O que diferencia a atividade espiritual cristã de todas as outras religiões é que ela tem o conhecimento de Cristo como seu objetivo, não a perfeição moral (embora você se torne mais moral); não a tranquilidade (embora sua vida se torne notavelmente mais pacífica). E por causa da graça que você tem em Cristo, as disciplinas não farão nada para torná-lo mais aceito pelo Pai. Você não pode ser mais aceito do que já é em Cristo, já que ele já fez tudo por você!


			Então, por que exercitar disciplinas espirituais? Para conhecer Jesus Cristo. Elas são simplesmente um meio pelo qual você o conhece por experiência. Ao imitá-lo, ao compartilhar suas experiências, ao viver a vida como ele a viveu, permitindo que o Espírito Santo molde você pelas disciplinas de dentro para fora, você se tornará mais como ele.


			Não acredita em mim? Veja como Paulo descreveu sua atividade espiritual na igreja em Filipos. Este será um versículo-chave para nós. Voltaremos a ele muitas vezes para nos lembrarmos do objetivo – por que estamos fazendo as coisas que estamos fazendo.


			O que eu quero é conhecer Cristo e o poder da sua ressurreição, tomar parte nos seus sofrimentos e me tornar como ele na sua morte.


			— Nova Almeida Atualizada


			[Pois meu propósito determinado é] que eu possa conhecê-lo – que eu possa progressivamente tornar-me mais profunda e intimamente familiarizado com ele, percebendo, reconhecendo e compreendendo [as maravilhas de sua pessoa] mais forte e claramente, e que eu possa, da mesma maneira, conhecer o poder que sai da sua ressurreição [que exerce sobre os cristãos]; e que eu possa compartilhar seus sofrimentos para ser continuamente transformado [em espírito em sua semelhança] com a sua morte.


			— Filipenses 3.10, The Amplified Bible, Expanded Edition 
[Bíblia Amplificada, Edição Expandida] (tradução livre).


			Quando você orar, ore de tal maneira que possa conhecê-lo. Quando você procura simplificar, faça-o como um meio para conhecê-lo mais. Quando você se entrega ou se comporta com humildade ou sacrifício, faça-o com o único propósito em mente de conhecê-lo .


			Ao ler os capítulos seguintes, lembre-se de que cada “item essencial” que apresento é um meio e um fim. Cada um é uma marca característica de piedade que Cristo modelou com perfeição e, por isso, cada um vale a pena imitar. Faça isso, e você será como Cristo. Mas eles também são um meio para conhecê-lo. Por exemplo, intimidade com o Todo-Poderoso, o assunto do nosso primeiro capítulo, é o foco de toda a atividade cristã – incluindo aqueles além dos que discuto neste livro. Mas intimidade também é o meio pelo qual alcançamos nosso objetivo final: a transformação à semelhança dele. Este é nosso principal objetivo, não é?


			Então, você quer ser como Cristo? Eu também. Mas esse tipo de piedade não acontecerá simplesmente frequentando uma igreja, tendo pensamentos elevados três ou quatro vezes por dia ou aprendendo alguns versículos da Escritura. Vai precisar mais – muito mais. Disciplinar a nós mesmos exigirá o mesmo tipo de pensamento e vida concentrados que nosso Mestre modelou durante sua breve vida na Terra.


			Tudo começa no ginásio da alma. Como isso é verdade, vamos nos comprometer com essas oito disciplinas espirituais. Agora estou convencido de que elas são maneiras essenciais para nos ajudar a chegar lá. Pedindo emprestado as palavras do treinador Landry, essas disciplinas nos permitirão fazer o que não queremos para alcançar o que sempre quisemos alcançar.
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			Chuck Swindoll


			Dallas,Texas


			








1


			Intimidade


			Aprofundando nossas vidas


			Vivemos em uma sociedade que procura nos rebaixar ao nível de uma formiga, de tal forma que nos apressamos em obter e consumir insensatamente. É essencial que enfrentemos as oposições [...] Todos nós precisamos ser exigidos para dar o nosso melhor, ser conscientizados dos nossos atos de moral dúbia, ser sacudidos a fim de abandonar as atividades insignificantes e triviais que nos tomam precioso tempo.2


			— Eugene Peterson —


			Vários anos atrás, minha esposa e eu fizemos uma viagem. Nós viajamos 250 milhas para o sul e mais de quarenta anos de volta no tempo – de volta a Houston, Texas. Nossas raízes são profundas lá. Raízes que são pessoais e, em muitos aspectos, espirituais. Décadas se passaram desde nossa última visita, então fomos preparados para muitas surpresas.


			Dirigimos por casas onde cada um de nós já havia morado e escolas secundárias que havíamos frequentado. Fizemos isso lentamente, revisitando os anos que preenchiam nossas memórias. Tudo parecia muito menor. Se você já buscou suas raízes, demorando-se em lugares mergulhados em nostalgia, sabe o que quero dizer.


			A casa da minha infância, na Quince Street, no lado leste de Houston, era pequena em comparação com as lembranças que eu mantenho. Lembro-me de percorrer aquela calçada em direção à Igreja Metodista em um patinete que fiz de madeira de sucata e um skate que não me lembro como foi feito. Quando dirigimos até o final da rua, lembrei-me de infinitos dias de minha infância jogando futebol de areia com Bruce e um grupo de amigos. Eu inchava de orgulho sempre que ele me escolhia para estar no seu time, porque, se você estivesse no time de Bruce, sempre ganhava. Eu percebo agora que Bruce havia largado a escola no ensino médio e apenas andava pelo terreno vago no final da Quince para jogar futebol. Ele provavelmente deveria estar na faculdade quando a maioria de nós estava na nona ou décima série. Mas na época, nada disso importava. Eu só me lembro da diversão que tivemos jogando passes e tendo Bruce liderando o bloqueio enquanto eu levava a bola pela linha de gol da quadra de areia com tufos de grama que cresciam aqui e ali.


			Eu dirigi pelo caminho da nossa casa em Quince Street até a Milby High School, e lembrei-me de que achava que era um grande mártir por ter que andar aquela distância. É apenas um passeio de dez quarteirões, mas naquela época parecia muito mais longe.


			As memórias de infância de Cynthia levaram-na através de uma escola primária e, em seguida, seus anos fixando raízes para os lutadores Yellow Jackets, do Galena Park High School. Ela também morava perto de sua escola. Lembrou-se de seus colegas de classe, do coral da escola, dos garotos que namorou e das atividades da igreja que ela frequentou. Nós rimos e suspiramos juntos enquanto escavamos o caminho através daqueles anos, quando a vida se movia lentamente e os dias eram simples e descontraídos.


			Nós nos demoramos na frente da primeira casinha que ela e eu compramos por 9.995 dólares. Era uma casa nova e moderna em Channelview, um subúrbio de Houston. Sentamo-nos diante de igrejas nas quais já adoramos e servimos. Atravessamos bairros onde crescemos enquanto seguíamos pelas ruas que havíamos percorrido antes de nos conhecermos e, mais tarde, como um jovem casal.


			Durante todo o tempo, relembramo-nos dos amigos que conhecemos, das lojas onde compramos, dos vizinhos de quem gostamos e das decisões que tomamos. Recordamos as celebrações e as tragédias que compartilhamos, as dores que conhecemos e as muitas alegrias que as curaram para nós dois. Muitos daqueles lugares que o tempo deixou para trás eram significativos para nós. Estávamos lá novamente, com aqueles sentimentos muito antigos. Familiares, mas muito estranhos. Eles eram restos aleatórios de experiências criadas pelo que pareciam ser um Chuck e uma Cynthia diferentes.


			À medida que nos afastamos e assisti os lugares de nossas memórias desaparecerem no espelho retrovisor, Cynthia e eu tivemos duas gigantes percepções.


			Primeiro, como a mudança é necessária. Estamos tão gratos de não estarmos onde estávamos há mais de cinquenta anos, não só geograficamente, mas também espiritual e pessoalmente. Crescimento é mudança, mas, como veremos mais adiante, nem toda mudança é crescimento.


			Em segundo lugar, como a perspectiva é essencial. A vida parecia tão complicada, tão difícil enquanto era vivida naquela época. Mas, olhando para trás por sobre nossos ombros, por mais de cinco décadas em uma estrada que se afastava de Houston, as coisas pareciam muito diferentes porque nós éramos diferentes.


			Crescer para além do amor precoce versus abandoná-lo


			Vamos mudar o foco das esferas geográfica e física para a espiritual e a pessoal. Ao fazê-lo, deixe-me lembrá-lo de uma igreja antiga que você e eu provavelmente teríamos frequentado se tivéssemos vivido naquela cidade no final do primeiro século. Estava entre as melhores igrejas da época. A igreja é chamada simplesmente a “igreja em Éfeso” (Ap 2.1). Isto é o que o próprio Senhor teve a dizer sobre esta igreja como ele a avaliou:


			Conheço as obras que você realiza, tanto o seu esforço como a sua perseverança. Sei que você não pode suportar os maus e que pôs à prova os que se declaram apóstolos e não são, e descobriu que são mentirosos. 


			— Apocalipse 2.2


			Aqui está uma igreja que trabalhou diligentemente e era conhecida por seu zelo e discernimento. Eles não teriam nada a ver com os hipócritas apostólicos. Este grupo de cristãos perspicazes formou uma igreja famosa por sua doutrina. Era biblicamente saudável e provavelmente tinha líderes fortes, com muitas pessoas corajosas dispostas a tomar posição e resistir ao mal. Eles não deram tempo às pessoas que eram falsas. Eles eram zelosos, firmes e implacáveis na busca da verdade. Por enquanto, tudo bem. Quem pode discutir com a ortodoxia? No entanto, não estava tudo bem na igreja de Éfeso.


			O versículo 4 contém o que os linguistas chamam de partícula de contraste: porém. Por três versos, não lemos nada além de coisas louváveis, atributos de uma assembleia local de cristãos que teriam atraído você para a igreja em Éfeso, e também centenas de outros adoradores do primeiro século como você. “Tenho, porém, contra ti”, diz o Senhor com um suspiro. “que abandonaste o teu primeiro amor”.


			A. T. Robertson, em seu livro Word Pictures in the New Testament (Ilustrações em palavras no Novo Testamento), escreve: “Esse primeiro amor, prova da nova vida em Cristo [...] tinha esfriado, apesar de sua pureza doutrinária. Eles permaneceram ortodoxos, mas se tornaram sem amor.3


			John R. W. Stott, em uma pequena, mas maravilhosa, obra intitulada “O que Cristo pensa da Igreja”, acrescenta esses pensamentos sobre os cristãos efésios:


			Eles caíram das primeiras alturas de devoção a Cristo que haviam escalado. Eles desceram para as planícies da mediocridade. Em uma palavra, eles eram apóstatas [...] Certamente, os corações dos cristãos de Éfeso haviam ficado gelados.4


			Eu não posso falar por você, mas isso causa um arrepio nas minhas costas quando vejo a palavra gelado. Que acusação! Que maneira horrível de descrever o coração de um cristão! Penso na morte quando ouço essa palavra usada para descrever um coração.


			Um pouco depois, Stott continua: “Sua primeira descarga de êxtase havia passado. Sua devoção inicial a Cristo tinha esfriado. Eles haviam se apaixonado por ele, mas aquele amor havia desaparecido.”5


			Mudou muito desde que Paulo escreveu seu último comentário àquela igreja em sua Carta aos Efésios: A graça esteja com todos os que amam sinceramente a nosso Senhor Jesus Cristo (Ef 6.24, ênfase acrescentada).


			Naquela bênção, sinto um anseio no coração do grande apóstolo de que os cristãos de Éfeso não experimentassem queda de amor. Quando João escreveu o livro de Apocalipse, trinta anos depois, os sonhos de Paulo foram destruídos. Jesus disse, na realidade: “Você deixou esse amor. Você já teve um amor sincero, mas o abandonou. Você já desfrutou de uma devoção consistente, significativa, satisfatória. De fato, o calor do seu amor transformou seu pensamento e suas atitudes; revolucionou a maneira como você se relacionou comigo, com seu Pai celestial e com seus irmãos e irmãs. Mas você esfriou”.


			John Stott retrata corretamente a cena:


			A maré da devoção tinha mudado e estava baixando rapidamente. Eles trabalhavam com vigor, mas não com amor. Eles suportavam com força moral, mas sem amor. Eles testavam seus mestres com ortodoxia, mas não tinham amor em seus corações.6


			Assim como Cynthia e eu retornamos para nossas raízes e voltamos para casa com uma perspectiva valiosa, convido você a fazer isso agora. Não demorará muito. A mente é uma coisa maravilhosa. Em questão de segundos, sua mente pode transportá-lo para cenas que você pensou ter esquecido. E tudo o que você precisa é um pouco de tempo e uma reflexão sincera. Cynthia e eu fizemos isso várias vezes enquanto dirigíamos pelos fantasmas familiares de nossos anos de infância, adolescência e jovens adultos.


			Vamos fazer uma breve peregrinação espiritual juntos.


			Viaje em sua mente aos seus primeiros dias como um novo convertido a Jesus Cristo. Retorne àquele momento em que seu amor estava brotando e emergindo em plena floração. Lembra-se de quando você falava de Cristo e isso inflamava seu coração com uma explosão emocionante de zelo e prazer? Lembra-se de quando a oração era algo novo e não experimentado, e você sentia seu poder enquanto se comunicava com o Todo-Poderoso? Lembra-se de quando a Bíblia era aquele livro prazeroso da verdade cheio de ideias deliciosas que nunca conhecera antes? Lembra-se de quando compartilhá-lo com alguém representava o ponto alto da sua semana? Lembra-se quando sua devoção era consistente, gratificante, enriquecedora... profunda?


			O que aconteceu com tudo aquilo? Quando você reflete sobre essas questões – não apenas de passagem, mas tendo tempo para se concentrar enquanto reflete – talvez você se sinta como um dos cristãos de Éfeso a quem Jesus pediu: “Lembre-se, pois, de onde você caiu. Arrependa-se e volte à prática das primeiras obras” (Ap 2.5).


			Lembre-se, dissemos anteriormente que crescimento é mudança, mas nem toda mudança é crescimento. Cynthia e eu nunca escolheríamos retornar àqueles primeiros dias, nem mesmo quando nosso amor estava em primavera, deliciosamente novo e estimulante. Aqueles foram dias maravilhosos e sentimentos maravilhosos, mas nosso amor cresceu. O amor que desfrutamos agora é mais profundo, caracterizado por uma tranquilidade confortável e um profundo senso de segurança que quase cinquenta anos de vida compartilhada conquistou.


			Não foi assim para os Efésios! E talvez não seja assim para você em seu relacionamento com Deus. Veja novamente o que Jesus ordenou. Sua vida espiritual pode precisar de algumas mudanças importantes. Uma nova perspectiva é essencial para reavivar esse tipo de relacionamento amoroso em que Deus é real novamente, em que você e ele conversam em termos muito mais próximos. O tipo de intimidade que não requer uma mensagem agitada do púlpito e não depende de um grande evento de adoração ou concerto, mas simplesmente existe como uma parte natural da sua caminhada.


			Intimidade com Deus requer ação


			Distância de Deus é algo assustador. Deus nunca ajustará sua agenda para se adequar à nossa. Ele não apressará seu passo para acompanhar o nosso; precisamos diminuir o nosso passo para recuperar nossa caminhada com ele. Deus não gritará acima do clamor barulhento; ele espera que busquemos o silêncio, no qual sua voz calma possa ser ouvida novamente. Deus não trabalhará dentro do esquema dos nossos horários complicados; devemos nos adaptar ao seu estilo. Precisamos nos sujeitar ao seu caminho se nossas vidas devem ser caracterizadas pela abrangente palavra piedade.


			Piedade ainda é nosso desejo como cristãos, não é?


			Mas a grande questão é, como? Como pessoas ocupadas, vivendo vidas rápidas e complicadas, enfrentando pressões implacáveis, caminham consistentemente com Deus? Seja qual for o conteúdo das respostas, podemos ter a certeza de que não virão de maneira natural, automática, rápida ou fácil. Eu não acho que uma pessoa sequer nesta terra tenha sido automática, rápida, fácil ou naturalmente piedosa. “Este mundo não é amigo de graça para nos ajudar a ir para Deus”.7 Tudo ao nosso redor é projetado para nos tornar insatisfeitos com a nossa condição atual.


			Henri Nouwen disse que, enquanto estava dirigindo por Los Angeles em certa ocasião, sentiu como se estivesse dirigindo através de um dicionário gigante – palavras em todos os lugares, sons em todos os lugares, sinais em todos os lugares, dizendo: “Use-me, leve-me, compre-me, beba-me, cheire-me, toque-me, beije-me, durma comigo”.8 Ele se viu ansioso por se afastar de todas aquelas palavras, todos aqueles sinais gigantes e sons. Por quê? Não porque havia algo propriamente errado com aquelas coisas – algumas, mas não todas. Ele se entristeceu por tudo ser tão vazio, tão desprovido de Deus.


			Então, como o retiramos? Como, em um mundo propenso a nos distrair de crescer mais profundamente em nosso primeiro amor, sempre nos atraindo a perseguir o inútil, podemos encontrar proximidade com Deus? Como você e eu podemos nos tornar mais piedosos?


			Esta pergunta me levou de volta a uma palavra que usei muito mais nos meus primeiros dias no ministério do que tenho usado nos últimos anos. A palavra é disciplina. O segredo reside no nosso regresso às disciplinas espirituais.


			Discipline a si mesmo para ter intimidade com Deus


			Tome tempo suficiente para ler lentamente a seguinte passagem das Escrituras. É o conselho de Paulo a Timóteo, seu filho na fé:


			Ora, o Espírito afirma expressamente que, nos últimos tempos, alguns apostatarão da fé, por obedecerem a espíritos enganadores e a ensinos de demônios, pela hipocrisia dos que falam mentiras e que têm a consciência cauterizada, que proíbem o casamento e exigem abstinência de alimentos que Deus criou para serem recebidos com ações de graças pelos que creem e conhecem a verdade. Pois tudo o que Deus criou é bom, e, se recebido com gratidão, nada é recusável, porque é santificado pela palavra de Deus e pela oração.


			Expondo estas coisas aos irmãos, você será um bom ministro de Cristo Jesus, alimentado com as palavras da fé e da boa doutrina que você tem seguido. Mas rejeite as fábulas profanas e de velhas caducas. Exercite-se, pessoalmente, na piedade. Pois o exercício físico tem algum valor, mas a piedade tem valor para tudo, porque tem a promessa da vida que agora é e da que há de vir. 


			— 1 Timóteo 4.1-8 (ênfase acrescentada)


			Paul estava sentado sozinho em uma masmorra quando escreveu esta carta a Timóteo. Seu amigo mais novo estava servindo como pastor em uma igreja – curiosamente, a igreja em Éfeso. Esta instrução veio em algum momento depois da carta que Paulo escreveu aos Efésios e antes da carta que Jesus escreveu para a mesma igreja em Apocalipse 2.


			Considere a paráfrase de Eugene Peterson dessa passagem em A Mensagem:


			O Espírito deixa claro que, à medida que o tempo passa, alguns desistirão da fé para seguir ilusões demoníacas ensinadas por profissionais da mentira. Esses impostores mentem tão bem e há tanto tempo que perderam toda a noção de verdade. Eles vão proibir o casamento. Vão dizer que não se pode comer este ou aquele alimento – comida perfeitamente boa que Deus criou para ser ingerida com alegria e ação de graças pelos que conhecem a verdade! Tudo que Deus criou é bom e deve ser recebido com gratidão. Nada deve ser rejeitado ou jogado fora. A Palavra de Deus e nossas orações tornam santo tudo que faz parte da criação.


			Você foi criado na Mensagem da fé e se orienta por ensinos saudáveis. Agora passe adiante este conselho aos seguidores de Jesus, e você será um bom servo dele. Afaste-se de histórias tolas que se disfarçam de religião. Exercite-se diariamente em Deus – por favor, nada de flacidez espiritual! Exercitar-se numa academia é útil, mas a vida disciplinada em Deus é mais proveitosa e deixa você em forma hoje e para sempre, pode acreditar. 


			— 1 Timóteo 4.1-8 – A Mensagem


			Acho que o versículo 7 representa o clímax da instrução de Paulo para Timóteo. Não perca este conselho: Exercite-se, pessoalmente, na piedade. Em outras palavras: “Timóteo, leve a sério sua caminhada com Deus! É hora de intensificar, jovem... a piedade não vai apenas acontecer”.


			Adivinhem, homens e mulheres que frequentam igrejas: a religião não vai lapidá-lo! Vivemos em uma estufa espiritual na qual temos conversas religiosas, enviamos cartas religiosas, escrevemos panfletos religiosos, fazemos guias de estudo bíblico religiosos, atendemos a telefonemas religiosos (religiosamente) e lidamos com preocupações religiosas. É tão fácil tornar-se religioso, em vez de piedoso. E, durante todo o tempo, uma religião fria, lentamente esfria nossos corações. Irônico, não é? O público em geral pode ter essa ideia maravilhosa de como somos piedosos, quando, se a verdade fosse conhecida, muitos de nós teríamos que dizer: “Estou estagnado, e estou assim por mais tempo do que quero admitir”.


			O que está faltando? Pare e pense. Esse “primeiro amor” é a grande fonte que gera as disciplinas espirituais e alimenta-se delas. Contudo, acho absolutamente incrível que, no processo de fazer coisas espirituais (não coisas religiosas, mas verdadeiramente espirituais), podemos deixar de “disciplinar” a nós mesmos “com o propósito de piedade”. Eu posso, e eu preciso.


			Portanto, nos últimos meses senti uma necessidade genuína – na minha própria vida em primeiro lugar (antes de falar ou escrever para outra pessoa, tenho que olhar para minha própria vida) – de cultivar intimidade com o Todo-Poderoso. Essas palavras são cuidadosamente escolhidas. Foram colocadas em contraste deliberado. O impressionante Deus Todo-Poderoso ama quando somos íntimos dele. Então, nosso objetivo é a intimidade e, de acordo com as Escrituras, a intimidade com Deus requer disciplinas espirituais. Neste livro abordarei oito disciplinas que são essenciais na busca da piedade.


			Intimidade com Deus cultiva sabedoria 


			Enquanto rebuscava uma velha livraria há algum tempo, encontrei o excelente trabalho de Dallas Willard, The Spirit of the Disciplines. Leitura de cabeceira, não é. Esta condenada peça de literatura não é algo que você tira do sofá e lê ao lado da revista People. As palavras de Willard exigem que você pense com ele. Por exemplo:


			A era moderna é uma era de revolução – revolução motivada pela percepção da vasta imensidão do sofrimento e da necessidade humana. O apelo à santidade e os ataques ao pecado e a Satanás foram usados durante séculos como o guia e a cura para a situação humana. Hoje, tais apelos foram substituídos por uma nova agenda. No nível público, as críticas políticas e sociais produzem receitas para revoluções destinadas a libertar a humanidade de suas muitas amarras. E no nível individual, várias técnicas de autorrealização prometem revoluções pessoais trazendo “liberdade para um mundo sem liberdade” e uma passagem para a boa vida. Tais são as respostas modernas aos problemas da humanidade.


			Neste contexto, algumas vozes continuaram a enfatizar que a causa da condição humana angustiada, individual e social – e sua única cura possível – é espiritual. Mas o que essas vozes estão dizendo não está claro. Elas ressaltam que as revoluções sociais e políticas não mostraram tendência a transformar o coração de trevas que está no fundo do peito de todo ser humano. Isso é evidentemente verdade. E, em meio a uma inundação de técnicas de autorrealização, há uma epidemia de depressão, suicídio, vazio pessoal e escapismo através de drogas e álcool, obsessão cultual, consumismo, sexo e violência – tudo combinado com a incapacidade de sustentar relacionamentos pessoais profundos e duradouros.


			Então, obviamente, o problema é espiritual. E assim deve ser a cura.


			Mas se a cura é espiritual, como o cristianismo moderno se encaixa na resposta? Parece muito ruim que os cristãos estejam entre os que estão envolvidos na epidemia dolorosa à qual acabamos de nos referir. E esse fato é tão evidente que o pensamento moderno passou a ver a fé cristã como impotente, até mesmo de certa forma arcaica, ou, pelo menos, irrelevante. [...]


			Há um profundo anseio entre os cristãos e os não cristãos pela pureza pessoal e pelo poder de viver como nossos corações nos dizem que devemos. O que precisamos é uma visão mais profunda do nosso relacionamento prático com Deus na redenção. Precisamos de um entendimento que possa nos guiar para uma constante interação com o Reino de Deus como uma parte real de nossas vidas diárias.9


			“O Reino de Deus como uma parte real de nossas vidas diárias”. Eu quero isso. Eu quero isso para você mais do que qualquer outra coisa. Eu quero isso para cada alma que lê este livro. Mas a coisa mais difícil do mundo, ao que parece, é que Deus tenha toda a nossa atenção para que a intimidade com ele brilhe de dentro e possa ser vista pelos outros como uma paixão autêntica. Ele não quer mero espetáculo de religião, mas uma espiritualidade apaixonada, na qual Deus ainda faz coisas milagrosas por meio de seu povo – muitas vezes, apesar de nós – na qual Deus revela sua vontade de maneiras cheias de mistério, surpresa e maravilha. Uma espiritualidade humilde que nos deixa, o barro, voluntariamente macio e maleável nas mãos do Oleiro, nosso Deus soberano. Eu repito, eu quero isso para mim e eu quero isso para você.


			Muitas vezes, as palavras profundo e aprofundar aparecem no livro de Willard. Eu quero profundidade; não quero alturas. Eu quero substância; não quero velocidade. Eu quero realização na minha caminhada com Cristo, não apenas falo sobre realização. Eu quero ser capaz de pensar teológica e biblicamente, não ser entretido com teorias teológicas e histórias bíblicas. Eu acredito que você queira isso também, ou não estaria lendo essas páginas.


			O trabalho significativo de Richard Foster, Celebração da disciplina, inclui estas palavras: “A superficialidade é a maldição da nossa era. A doutrina da satisfação instantânea é um problema espiritual básico. A necessidade desesperada hoje não é por um número maior de pessoas inteligentes ou talentosas, mas para pessoas profundas “.10 


			Não pense, nem por um momento, que o nosso ambiente nos torna profundos. Em meu envolvimento atual no Seminário de Dallas, posso ser tão superficial e raso como um homem poderia ser e ainda ser o reitor daquela ótima escola, sem profundidade o tempo todo. Ir à igreja esperando que isso o transforme em um cristão profundo é apenas um pouco menos tolo do que esperar que ficar tempo suficiente em uma garagem possa transformá-lo em um carro. Nosso ambiente – mesmo que seja espiritualmente estimulante – não nos mudará. O Espírito de Deus trabalhando em nossa vontade nos muda. Além disso, estou convencido de que nos tornamos mais maleáveis nas mãos do Espírito quando suavizados pelas disciplinas. Inevitavelmente, Deus trabalha por meio dessas disciplinas para criar pessoas com profundidade – pessoas com maior capacidade para a sabedoria.


			Com sabedoria vem a semelhança de Cristo 


			Precisamos de sabedoria, não apenas de conhecimento. Deus está disposto a nos dar sabedoria, mas não nos nossos termos. À medida que nos aprofundamos, ele começa a confiar mais e mais sua mente a nós. No processo, nós nos tornamos cada vez mais como Cristo.


			Quando a tragédia ataca, não precisamos de mais inteligência. Não precisamos de um maior número de habilidades. Precisamos de profundidade, o tipo de profundidade que Jó tinha. Quando o fundo do poço aconteceu em sua vida, Jó teve a sabedoria para dizer:


			Mas ele sabe o meu caminho; 
se ele me provasse, sairia eu como o ouro. 
Os meus pés seguiram as suas pisadas; 
guardei o seu caminho e não me desviei dele. 
Do mandamento de seus lábios nunca me afastei, 
escondi no meu íntimo as palavras da sua boca. 


			— Jó 23.10-12


			Precisamos da profundidade de Paulo, que, depois de orar três vezes para que o horrível espinho em sua carne saísse (a palavra traduzida frequentemente como “espinho” significa um instrumento pontudo, como uma espada), e três vezes o Senhor disse não. Em resposta, Paulo disse: De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo (2Co 12.9). Isso é profundo. Esse é um exemplo de sabedoria em ação. Em vez de lançar-se em um festival de piedade por si mesmo, Paulo declarou corajosamente: “Escolho abraçar minha aflição para que eu possa ter o privilégio de experimentar ainda mais o poder de Cristo sobre mim”.
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